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(57) Resumo: NJUNTO DE MÉTODOS DE
BAIXO CONSUMO PARA COMPRESSÃO DE
IMAGEM E VÍDEO se aplica a compressão de
dados digitais com alto grau de correlação, e
compreende a substituição do bloco da OCT por
uma transformada de baixa complexidade
computacional e excelente capacidade de
compactação de energia e se caracteriza pela
compressão de imagem ser executada sem
operação aritmética de ponto flutuante e é
baseado em transformada de bloco, onde vetor
de dados que podem ser modelados como
processo markoviano de primeira ordem é
usualmente descorrelacionado através da
Transformada Discreta do Cosseno (OCT),
entretanto, tal ferramenta apresenta algumas
desvantagens, como necessidade de aritmética
de ponto flutuantes, propagação de erro por
conta de truncamento e possui quantidade
elevada de operações aritméticas,
consequentemente, este método usual
apresenta limitações para determinadas
aplicações de baixo consumo energético.
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